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AS ESCOLAS FAMÍLIA AGRÍCOLA NA ZONA DA MATA MINEIRA - AVANÇOS E DESAFIOS NA CONSTRUÇÃO DE PROCESSOS PARTICIPATIVOS E DAS PARCERIAS IMPLEMENTADAS. 
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As Escolas Família Agrícola (EFA’s) são experiências educativas que integram o movimento de consolidação de uma escola e uma educação diferenciada para o campo. Na sua dinâmica, a presença de uma Associação na gestão administrativa e pedagógica, o envolvimento efetivo das famílias e a Pedagogia da Alternância são os princípios que, articulados, orientam todo o processo de formação nas EFA’s. Neste contexto, a proposta do nosso estudo surgiu a partir de um projeto de extensão que visa a capacitação dos agricultores, lideranças e membros das Associações de 3 EFA’s, em implantação na Zona da Mata Mineira, nos princípios e práticas de Pedagogia da Alternância. Assim, articulada as intervenções realizadas, a nossa pesquisa tem como objetivo geral analisar os avanços e desafios que perpassam os processos de implantação das EFA’s na região. Especificamente, pretendemos caracterizar as dinâmicas associativas que vem sendo desenvolvidas no interior de cada experiência, a natureza dos processos participativos e das parcerias implementadas. A abordagem metodológica utilizada apoia-se nos princípios da pesquisa qualitativa que, além de privilegiar a compreensão e o sentido do fenômeno estudado, leva em consideração as intenções, motivações, expectativas, crenças e representações sociais dos atores envolvidos. Os instrumentos técnicos de pesquisa utilizados envolvem a observação participante, a análise documental e a realização de entrevistas. No presente trabalho apresentamos, preliminarmente, os dados obtidos pelas observações participantes do conjunto das atividades realizadas (ciclos, visitas, reuniões e oficinas), destacando as questões relacionadas aos processos participativos implementados pelas Associações e a construção de parcerias. Nossas primeiras análises evidenciam a presença de diferentes modalidades de participação nas Associações que, por sua vez, relacionam-se diretamente com o contexto sócio-cultural, as trajetórias históricas dessas experiências e com os valores, concepções e práticas político-pedagógicas dos diferentes grupos sociais.(FAPEMIG)
